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	Capítulo 1




	Conceitos básicos de gerenciamento de projetos


	




    Atualmente projeto é um termo que está inserido em nosso cotidiano: constantemente ouvimos falar do tema na TV, no rádio, no jornal e nas mídias sociais. Projeto disso ou daquilo, projeto de vida, projeto de desenvolvimento – são inúmeras as combinações que ouvimos ou sobre as quais falamos. Mas o que é projeto? Tudo é projeto?




    É muito importante que o profissional da área tenha o correto entendimento do assunto para se posicionar com propriedade durante uma conversa, entrevista ou reunião. Em um mundo corporativo e competitivo, ouvimos muitos equívocos sobre o tema e somos avaliados pelos nossos conhecimentos.




    Foi com a criação do Project Management Institute (PMI) que esses conhecimentos foram consolidados, resultando nas melhores práticas da gestão de projetos. Desse modo, é importante que façamos um alinhamento sobre os conceitos relacionados ao gerenciamento de projetos.




    Com base no Guia PMBOK®,[1] traremos algumas definições sobre projeto, programa, portfólio e operações, além de aprofundar o tema de gerenciamento de projetos nos processos de iniciação, planejamento, execução, monitoração, controle e, por fim, encerramento. Detalharemos as áreas de conhecimento relativas a integração, escopo, cronograma, custo, qualidade, recursos humanos, comunicação, riscos, aquisição e, por fim, apresentaremos uma definição do plano de gerenciamento de projeto.




    Neste momento, vamos abordar um pouco da história do projeto, com sua origem e sua contribuição para a humanidade. A evolução com o passar do tempo permitiu que os projetos fossem desenvolvidos com base em ações que resultaram em erros e/ou acertos. Vamos conhecer alguns projetos que se tornaram marcos importantes para a humanidade.




    Desde os primórdios da humanidade, os projetos foram executados de forma a produzir os resultados esperados: a construção das pirâmides do Egito e da grande muralha da China, a criação do canal do Panamá, da Torre Eiffel, da bomba atômica e a ida do homem à Lua são exemplos históricos de grandes projetos.




    Gerenciamento de projetos não é um conhecimento novo. O conceito já era utilizado por diversos grupos étnicos e nações com culturas e costumes diferentes, cujos projetos produziram resultados surpreendentes e inovadores para a época. Apesar das diversas restrições existentes, indo desde a documentação dos requisitos do projeto, passando pela comunicação entre os envolvidos até o controle do andamento dele, muitas vezes o planejamento e a execução eram feitos por pessoas conhecedoras dessas atividades, que aplicavam e empregavam seus conhecimentos para a evolução do projeto. Esses conhecimentos ainda geram perplexidade devido à complexidade das técnicas utilizadas, que até hoje são estudadas e admiradas pela humanidade.




    Podemos citar como exemplo de projeto uma necessidade que surgiu no início da década de 1960, durante a Guerra Fria, na corrida espacial entre os Estados Unidos e a Rússia: para não ficar para trás, os americanos iniciaram o programa espacial Apollo, da Nasa, uma série de projetos coordenados com a finalidade de levar o homem à Lua, objetivo que foi atingido em 1969 com a missão Apollo 11.




    Foi também em 1969, nos Estados Unidos, no estado da Pensilvânia, que um grupo de entusiastas em gerenciamento de projetos se reuniu para compilar as melhores práticas da área, criando assim o Project Management Institute. O PMI atualmente é reconhecido em todo o mundo pelas publicações do Guia PMBOK (Project Management Body of Knowledge) e pela disseminação desses conhecimentos com cursos, palestras e certificações para os profissionais do ramo.




    Outro fator que impulsionou o gerenciamento de projetos como uma tendência mundial foi o advento da globalização, que se iniciou na década de 1980, atingindo diversas ramificações industriais e de serviços, além de comerciais e financeiras, aumentando a concorrência no mercado interno de cada país e forçando a redução dos custos dos produtos e serviços por meio da aplicação de novas tecnologias.




    Como consequência, houve maior agilidade da informação para todos, o que impactou as pessoas de formas diferentes. Alguns conseguiram ganhar muito dinheiro, outros não, fazendo com que cada vez mais fosse exigida uma mão de obra mais qualificada e eficiente.




    Nesse contexto, atualmente as empresas buscam “fazer mais com menos”, ou seja, tornou-se necessária uma administração com foco em resultados, o que teve influência no ambiente organizacional, que se tornou um espaço cada vez mais caótico.




    Isso abriu oportunidades para a implementação da gestão de projetos nas diversas áreas das empresas, o que permitiu maximizar os resultados obtidos com a aplicação das melhores práticas da gestão de projetos, exigindo do gerente de projetos excelência no trabalho realizado, mas, sobretudo, no gerenciamento das comunicações e das partes interessadas, pois por detrás de cada projeto existem pessoas executando tarefas e estas devem se comunicar de forma eficaz e eficiente, com foco na entrega e no sucesso do projeto.




    1 O que é projeto




    A palavra “projeto” vem do latim prōjectus, que define a ação de “lançar algo à frente”. A palavra tem um significado muito amplo dependendo da área de atuação, e muitas são as definições existentes na engenharia, na tecnologia da informação, na elaboração de um livro, em pesquisa e em diversos outros segmentos.




    Aqui vamos utilizar a definição do PMI: “Projeto é um esforço temporário empreendido para criar um produto, serviço ou resultado único” (PMI, 2017, p. 542); isto é, “temporário” é o que tem começo, meio e fim na linha do tempo, e “único” é ter escopo, recursos, resultado e objetivo exclusivo, também por não se tratar de operação de rotina.
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    Definimos projeto como um esforço temporário, com início, meio, fim e escopo definido, cujo objetivo é criar um produto ou serviço exclusivo com atividades que interagem entre si e recursos limitados.




    

      




      


    


	




    Segundo o PMI, o resultado de um projeto impulsiona mudanças nas organizações, permitindo a valorização e a evolução para um patamar superior ou um próximo nível, e, consequentemente, se destacando entre a concorrência. Também proporciona diversos benefícios tangíveis e intangíveis para a organização, permitindo um planejamento futuro que motivará e inspirará colaboradores, parceiros e clientes.




    

	Figura 1 – Transição de um estado organizacional por meio de um projeto
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      Fonte: adaptado de PMI (2017, p. 42).


    




    Os projetos são executados para atender a diversos requisitos de negócio, podendo incluir criação, correção, alteração das regras de negócio ou produtos e atualização tecnológica, requisitos regulatórios (legais, mandatórios ou sociais) e requisitos das necessidades das partes interessadas. Não podemos nos esquecer dos projetos pessoais, como uma viagem familiar ou uma festa de casamento, a construção de um imóvel, entre outros.




    Cada vez mais vemos as empresas adotando projetos, o que comprovou a publicação do CHAOS Report pelo Standish Group em 2015. O relatório estudou 50 mil projetos de várias empresas com variados tamanhos ao redor do mundo. A tabela 1 exibe os resultados obtidos entre 2011 e 2015 e publicados no relatório.




    

Tabela 1 – Evolução dos projetos no período de 2011 a 2015 (CHAOS Report)
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            Fonte: adaptado de Hastie e Wojewoda (2015).

          

        


      

    




    O Standish Group considerou os projetos de sucesso (aqueles que foram concluídos conforme o planejamento inicial, ou seja, dentro do prazo, do custo e do escopo), projetos contestados (aqueles que foram concluídos mas que sofreram alterações no planejamento inicial, seja no prazo, no custo ou no escopo) e projetos que falharam (aqueles que foram cancelados durante seu desenvolvimento).




    Apesar de a pesquisa indicar discretos avanços no gerenciamento de projetos nos últimos anos, ainda existe espaço para melhorias. Por meio desses levantamentos, conseguimos ter um panorama de como os processos de gerenciamento de projetos estão sendo disseminados dentro das organizações, tendo como objetivo maximizar cada vez mais o sucesso deles.
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    O Standish Group, fundado em 1985, é uma empresa internacional de consultoria independente especializada em pesquisa de TI. Anualmente emite um relatório, o CHAOS Report, com pesquisas feitas em diversas empresas pelo mundo.




    

      




      


    


	




    1.1 O que é programa




    O PMI define “programa” como




    

      […] projetos, programas subsidiários e atividades de programa relacionados, gerenciados de modo coordenado visando a obtenção de benefícios que não estariam disponíveis se eles fossem gerenciados individualmente. (PMI, 2017, p. 543)


    




    O programa é composto por vários projetos individuais que, juntos, devem atender um objetivo estratégico da empresa/organização. Como exemplo, podemos citar as obras relacionadas com a realização da Copa do Mundo no Brasil em 2016 em um determinado estado, que incluem o projeto de construção do estádio, projetos de melhoria da mobilidade urbana, projetos de melhoria do transporte aéreo, entre outras.




    O PMI define gerenciamento de programas como




    

      […] a aplicação de conhecimentos, habilidades e princípios para realizar os objetivos do programa e obter benefícios e controle de outra forma não disponíveis através do gerenciamento individual de componentes relacionados do programa. (PMI, 2017, p. 543)


    




    1.2 O que é portfólio




    O PMI define “portfólio” como “[…] projetos, programas, portfólios subsidiários e operações gerenciados de forma coordenada para alcançar objetivos estratégicos” (PMI, 2017, p. 543). Portfólio é o conjunto de vários programas e projetos de parte ou de toda a empresa/organização. Podemos citar como exemplo o portfólio de TI, que pode incluir diversos programas de infraestrutura e programas de aplicação ou projetos de atualização tecnológica.




    Já o gerenciamento de portfólio é definido pelo PMI como “[…] o gerenciamento centralizado de um ou mais portfólios para alcançar objetivos estratégicos” (PMI, 2017, p. 543).




    1.3 O que são operações




    O PMI define como gerenciamento de operações




    

      […] uma área de gerenciamento preocupada com a produção contínua de mercadorias e/ou serviços. Seu objetivo é assegurar que as operações de negócios continuem de forma eficiente através do uso dos melhores recursos necessários para atender as exigências dos clientes. (PMI, 2017, p. 16)


    




    Podemos concluir que o termo “operações” pode ser definido como um conjunto de atividades repetitivas sem prazo para acabar e que produzem o mesmo resultado para o negócio. Podemos citar como exemplo uma linha de produção de carros.
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    É importante conhecer as definições e as diferenças existentes entre programa, portfólio e operações.




    

      




      


    


	




    A figura 2 a seguir mostra a relação entre projeto, programa, portfólio e operações.




    

Figura 2 – Relação entre projetos, programas, portfólio e operações
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      Fonte: adaptado de PMI (2017, p. 544).


    




    2 O que é gerenciamento de projeto




    O PMI define gerenciamento de projeto como “a aplicação de conhecimentos, habilidades, ferramentas e técnicas às atividades do projeto a fim de cumprir os seus requisitos” (PMI, 2017, p. 542).




    Podemos complementar a definição de gerenciamento de projeto como a aplicação de conhecimentos, habilidades e técnicas durante o ciclo de vida do projeto de forma eficaz e eficiente.




    Trata-se também da somatória das competências com as habilidades do gerente de projetos para as organizações, permitindo a produção de resultados e alcançando os objetivos do projeto e do negócio, aumentado sua competitividade no mercado.




    3 Áreas de conhecimento em gerenciamento de projetos




    Segundo o PMI, um projeto está dividido em cinco grupos de processos. Confira-os na figura 3 a seguir.




    

Figura 3 – Grupos de processos
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      Fonte: adaptado de PMI (2017).


    




    Existem dez áreas de conhecimento em gerenciamento de projetos. Confira-os na figura 4 a seguir.




    

	Figura 4 – Áreas de conhecimento do gerenciamento de projetos
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      Fonte: adaptado de PMI (2017).


    




    4 Processos de gerenciamento de projetos




    Vamos entender cada grupo de processos, qual o objetivo de cada um e quantos processos tem. Conforme o gráfico 1 apresentado a seguir, ao longo do tempo, cada grupo de processos consome o esforço do projeto e do gerente de projetos.




    

Gráfico 1 – Grupos de processos – esforço × tempo
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    4.1 Grupo de processos de iniciação




    São os processos realizados para definir um novo projeto ou uma nova fase de um projeto existente por meio da obtenção de autorização para iniciar o projeto ou a fase.




    Compõem esse grupo de processos:




    

      	Gerenciamento da integração: desenvolver o termo de abertura do projeto.




      	Gerenciamento das partes interessadas: identificar as partes interessadas.


    




    4.2 Grupo de processos de planejamento




    São os processos realizados para definir as estratégias do projeto, refinar seus objetivos e definir a linha de ação necessária para alcançá-los.




    

      	Gerenciamento da integração: desenvolver o plano de gerenciamento do projeto.




      	Gerenciamento do escopo: planejar o gerenciamento do escopo, coletar os requisitos, definir o escopo e criar a estrutura analítica do projeto (EAP).




      	Gerenciamento do cronograma: planejar o gerenciamento do cronograma, definir as atividades, sequenciá-las, estimar a duração delas e desenvolver o cronograma.




      	Gerenciamento dos custos: planejar o gerenciamento dos custos, estimá-los e determinar o orçamento.




      	Gerenciamento da qualidade: planejar o gerenciamento da qualidade.




      	Gerenciamento dos recursos: planejar o gerenciamento dos recursos das atividades e estimá-los




      	Gerenciamento das comunicações: planejar o gerenciamento das comunicações.




      	Gerenciamento dos riscos: planejar o gerenciamento dos riscos, identificá-los, realizar análise qualitativa e quantitativa deles e planejar respostas a eles.




      	Gerenciamento das aquisições: planejar o gerenciamento das aquisições.




      	Gerenciamento das partes interessadas: planejar o engajamento das partes interessadas.


    




    4.3 Grupo de processos de execução




    São processos realizados para concluir o trabalho definido no plano de gerenciamento do projeto para satisfazer os requisitos do projeto.




    

      	Gerenciamento da integração: orientar e gerenciar o trabalho do projeto e gerenciar o conhecimento do projeto.




      	Gerenciamento da qualidade: gerenciar a qualidade.




      	Gerenciamento dos recursos: adquirir recursos, desenvolver a equipe e gerenciar a equipe.




      	Gerenciamento das comunicações: gerenciar as comunicações.




      	Gerenciamento dos riscos: implementar respostas aos riscos.




      	Gerenciamento das aquisições: conduzir as aquisições.




      	Gerenciamento das partes interessadas: gerenciar o engajamento das partes interessadas.


    




    4.4 Grupo de processos de monitoramento e controle




    São os processos exigidos para acompanhar, analisar e controlar o progresso e o desempenho do projeto, identificar qualquer área na qual serão necessárias mudanças no plano e iniciar essas mudanças.




    

      	Gerenciamento da integração: monitorar e controlar o trabalho do projeto e realizar o controle integrado de mudanças.




      	Gerenciamento do escopo: validar e controlar o escopo.




      	Gerenciamento do cronograma: controlar o cronograma.




      	Gerenciamento dos custos: controlar os custos.




      	Gerenciamento da qualidade: controlar a qualidade.




      	Gerenciamento dos recursos: controlar os recursos.




      	Gerenciamento das comunicações: monitorar as comunicações.




      	Gerenciamento dos riscos: monitorar os riscos.




      	Gerenciamento das aquisições: controlar as aquisições.




      	Gerenciamento das partes interessadas: monitorar o engajamento das partes interessadas.


    




    4.5 Grupo de processo de encerramento




    É o processo realizado para concluir ou fechar formalmente um projeto, fase ou contrato.




    

      	Gerenciamento da integração: encerrar projeto ou fase.
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      Para ampliar seus conhecimentos a respeito de grupos de processos, áreas de conhecimento e do PMI, acesse o portal do PMI Brasil: <https://brasil.pmi.org/>.




      

        




        


      


	




    Em se tratando de gerenciamento de projetos, em que todas as áreas do conhecimento estão interligadas, a área de comunicação é um elemento fundamental por fazer a ligação entre elas, coletando e enviando informações para todos os envolvidos no projeto.




    O gerente de projetos gasta muito tempo na atividade de comunicar, e não estamos nos referindo somente ao envio das informações, mas também à necessidade de entender como funciona o processo, melhorando a compreensão das necessidades e a forma de comunicá-las. Essas ações fazem parte do gerenciamento das comunicações e do gerenciamento das partes interessadas. É essencial entender os as­pectos comportamentais ligados aos indivíduos que podem impactar no projeto e, desse modo, gerir expectativas, comprometimento, con­flitos, entre outros.




    5 Plano de gerenciamento do projeto




    O PMI define o plano de gerenciamento do projeto como




    

      […] o documento que descreve como o projeto será executado, monitorado, controlado e encerrado. Ele integra e consolida todos os planos de gerenciamento auxiliares, linhas de base e outras informações necessárias para gerenciar o projeto. (PMI, 2017, p. 86)


    




    Esse plano, juntamente com outros planos auxiliares e documentos do projeto, é a principal referência para a equipe de projeto para execução, controle, monitoração e encerramento do projeto.
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    Não se esqueça de que o plano de gerenciamento do projeto é composto por todos os planos de gerenciamento auxiliares mais os documentos do projeto. Para ampliar seus conhecimentos a respeito do plano de gerenciamento de projeto, confira a tabela 4-1 – Plano de Gerenciamento do Projeto e Documentos do Projeto do Guia PMBOK (PMI, 2017, p. 89).




    

      




      


    


	




    Considerações finais




    Após essa primeira fase, temos os fundamentos de alguns conceitos para a construção do nosso entendimento sobre gerenciamento de projetos:




    

      	
Projeto: “[…] esforço temporário empreendido para criar um produto, serviço ou resultado único” (PMI, 2017, p. 542).




      	
Programa: “[…] projetos, programas subsidiários e atividades de programa relacionados, gerenciados de modo coordenado visando a obtenção de benefícios que não estariam disponíveis se eles fossem gerenciados individualmente” (PMI, 2017, p. 543).




      	
Portfólio: “[…] definido como projetos, programas, portfólios subsidiários e operações gerenciados de forma coordenada para alcançar objetivos estratégicos” (PMI, 2017, p. 543).




      	
Operações: conjunto de atividades repetitivas sem prazo para acabar e que produzem o mesmo resultado para o negócio.




      	
Gerenciamento de projetos: “[…] aplicação de conhecimentos, habilidades, ferramentas e técnicas às atividades do projeto a fim de atender aos seus requisitos” (PMI, 2017, p. 542).


    




    Os projetos são organizados por grupos de processos: iniciação, planejamento, execução, monitoramento, controle e encerramento; e por áreas de conhecimento: integração, escopo, cronograma, custos, qualidade, recursos, comunicações, risco, aquisições e partes interessadas.




    O plano de gerenciamento de projetos é um conjunto de estratégias que a equipe utiliza durante todo o projeto e, juntamente com os planos auxiliares, descreve como os processos serão executados, controlados, monitorados e encerrados.




    O Guia PMBOK é um conjunto de boas práticas, e não uma metodologia. Podemos usá-lo para aplicar as áreas de conhecimento ou os processos que se adaptem da melhor forma à organização e ao projeto.




    A adoção de boas práticas fomenta o sucesso dos projetos e a maturidade da organização, conquistando os objetivos estratégicos e contribuindo para o crescimento pessoal, organizacional e mundial.
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